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Entre o ano de 2016 a 2019 a Fundação João Pinheiro 2021 estimou que a 
quantidade de habitações precárias no Brasil cresceu de 1 296 754 para 1 
482 585 domicílios particulares permanentes.
Diante deste contexto, esse trabalho tem a finalidade de aproximar da 
problemática do déficit habitacional no município de Ribeirão Preto, 
interior do Estado de São Paulo, em seu espaço intraurbano, a partir dos 
microdados do Censo Demográfico 2010.
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Calcular (por método direto) o déficit habitacional, em escala intraurbana 
(limitando-se às Áreas de Ponderação), de Ribeirão Preto mapeando os 
componentes do déficit e as suas variáveis.

Para computar o déficit habitacional de Ribeirão Preto em 2010 utilizou 
seos microdados do Censo Demográfico de 2010 segundo áreas de 
ponderação, disponíveis no site do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A metodologia de obtenção do déficit habitacional 
arquitetada e consolidada pela Fundação João Pinheiro se vale 
exclusivamente da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD).   Os componentes que fazem parte dessa metodologia são as 

seguintes:

Através do mapeamento (Imagem 1, mapa azul) pode se afirmar então 
que, as habitações precárias concentram-se no Vetor Norte de Ribeirão 
Preto; vetor que igualmente concentra uma parcela significativa dos 
aglomerados subnormais do município. 
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1. Habitações precárias

2. Coabitação familiar

3. Ônus excessivo com aluguel

4. Adensamento Excessivo de Moradores em Domicílios 

Alugados

Imagem 1 – Déficit Habitacional por Habitações Precárias (mapa azul), Coabitação familiar (mapa 

laranja), Ônus excessivo com aluguel (mapa roxo), Adensamento Excessivo de Moradores em 

Domicílios Alugados (mapa rosa).

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 2023. Censo Demográfico de 2010. 

Elaboração própria.

A coabitação familiar concentra-se em quatro regiões: duas no Vetor 
Norte e outras duas no Vetor Oeste do município de Ribeirão Preto. 
(Mapa laranja). Sobre o terceiro componente, há uma concentração no 
Vetor Oeste, o que pode ser observado pela tonalidade maior no lado 
esquerdo do mapa roxo (influência da coabitação familiar). Por fim, 
não é casual que o adensamento excessivo de moradores por 
dormitórios em domicílios alugados coincida, razoavelmente, com a 
territorialização do déficit segundo ônus excessivo com o pagamento 
de aluguel e com a coabitação familiar.
 

A partir do estudo, é possível dimensionar a magnitude do déficit 
habitacional tanto na produção de estoque habitacional, ou seja, a 
quantidade necessária de novas moradias segundo o componente 
habitações precárias, quanto a população exposta ao déficit.
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